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Resumo 

O presente trabalho é parte de um projeto mais amplo que visa identificar o estado da arte da produção 

científica sobre a temática da Segurança Pública e Violência na América Latina. Neste artigo, a 

proposta de trabalho concentra-se no mapeamento do debate acerca do campo da Segurança Pública 

no Brasil. Para tanto, enfocamos nas teses e dissertações produzidas sobre segurança pública por 

considerá-las materiais empíricos de grande relevância. Vários fatores nos têm levado a produzir este 

trabalho, entre eles estão: a) a emergência e importância desta temática, seja no plano da opinião 

pública, seja na necessidade em debater políticas públicas; b) a multidisciplinaridade das pesquisas e 

trabalhos acadêmicos sobre as duas temáticas, sugeridas por vários campos de conhecimento que 

apontam a necessidade de um debate epistemológico, preocupação esta expressa nos eventos 

científicos brasileiros; c) por último, a necessidade evocada por pesquisadores e intelectuais 

brasileiros de delimitar a Segurança Pública e Violência como um campo de pesquisa e debate. Assim 

sendo, neste artigo analisamos a produção de teses e dissertações produzidas no Brasil durante o 

período de 2000 a 2013, data do último trabalho desta natureza que foi publicado. Para tanto, 

organizamos um dossiê de resumos dos trabalhos e capturamos dos mesmos as seguintes informações: 

tipo de publicação (tese ou dissertação); ano de publicação; áreas de conhecimento (direito, 

antropologia, sociologia, ciência política, etc.); a metodologia que foi empregada (quantitativa e/ou 

qualitativa); técnicas de pesquisa; instituição e grupos de pesquisa que está vinculada; palavras-chave; 

problemática formulada; universo da pesquisa; assim como as referências teóricas citadas. Trata-se 

assim de um esforço para abordar as possibilidades para a constituição do campo da segurança pública 

brasileiro, apontar os desafios existentes, bem como para possibilitar futuras conexões com os debates 

de outros países. 

Abstract 

This work is part of a wider project whose objective is to identify the state of art of the scientific 

production about public security and violence in Latin America. This article aims at mapping the 

debate about public security in Brazil. In order to do that, we analyzed master dissertations and PhD 

theses produced between 2000 and 2013, because they are considered very relevant empirical 

material. Several factors have contributed to the production of this work, such as: a) the theme's 

emergence and importance in the public opinion; the necessity of debating public policies; b) the fact 

that in Brazilian scientific conferences there has been extensive discussion in different fields of 

knowledge on the necessity of epistemological debate on the multidisciplinarity of research about 

public security and violence and c) the necessity of Brazilian researchers and intellectuals in 

delimitating public security and violence as a research and debate field. A dossier with the abstracts 

was organized, considering data such as: type of publication (master dissertations or PhD theses); 

methodology of analysis (quantitative and/or qualitative); research technique; year of publication; 

fields of knowledge (Law, Anthropology, Sociology, Political Science, etc.) institutions and research 

groups involved; keywords; research problem; research coverage; theoretical references. This work is 

an attempt to approach the possibilities and challenges of constituting a Brazilian public security field 

as well as the possibility of establishing future connections among debates from different countries. 
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1. Introdução 

Este trabalho é parte de um projeto mais amplo que visa identificar o estado da arte da produção científica 

(acadêmica e não acadêmica) sobre a temática da segurança pública na América Latina. Neste artigo, a 

proposta de trabalho concentra-se na análise de teses e dissertações produzidas no campo da segurança 

pública brasileira. Assim sendo, trata-se de uma primeira etapa deste projeto.  

Entendemos que resgatar o estado da arte da literatura ou produção acadêmica sobre um campo temático é 

(ou deveria ser) uma tarefa constante. O avanço nas tecnologias informacionais nas últimas décadas e o 

indiscutível aumento da produção acadêmica tornam esta tarefa um desafio permanente. Por um lado a oferta 

e acesso à informações e publicações de toda ordem tornou uma possibilidade muito mais viável, comparada 

à necessidade de acesso físico de outros tempos; por outro, o desafio de pesquisas desta natureza tornou-se 

mais complexo exigindo maior rigor nas técnicas de investigação. 

Nossa perspectiva de pesquisa remete às políticas públicas, mais especificamente às políticas de segurança 

pública. A segurança pública, juntamente com a saúde e educação constituem o tripé mais importante das 

políticas governamentais de caráter social, não somente por sua importância social, mas por vários outros 

fatores como impacto no orçamento e o número de profissionais, além da quantidade de instituições que 

direta ou indiretamente gravitam em torno destes campos, assim entendidos por nós a partir de uma 

perspectiva de Bourdieu.   

Comparativamente, a segurança pública adquiriu uma relevância ímpar nas duas últimas décadas, não 

somente no Brasil. O desafio de controlar a violência urbana nas grandes cidades do país, levaram a 

segurança pública para os primeiros lugares nas agendas governamentais nos vários níveis de governo. As 

tentativas de implantar políticas de segurança e sucessivos fracassos de várias propostas têm levado a uma 

indagação sobre as capacidades dos governos nos vários níveis federativos no enfrentamento desta questão.
i
 

A dimensão da violência urbana e a urgência de soluções teve, entre outros efeitos, a necessidade uma 

aproximação de instituições policiais e centros de pesquisa e pós-graduação, principalmente nos grandes 

centros do país (Rio de Janeiro, São Paulo e Minas Gerais), também os centros onde a questão violência 

urbana sempre foi mais desafiadora.  

   Na agenda da produção acadêmica, principalmente na área das Ciências Sociais, o debate da segurança 

pública sempre esteve fortemente associado ao debate sobre a violência urbana. É interessante observar que a 

segurança pública começa a adquirir relevância nos eventos acadêmicos constituindo tema principal de GT´s, 

fortemente concorridos pelo número de trabalhos.
ii
 

Os últimos trabalhos que se dedicaram a um balanço da produção acadêmica brasileira, são: Zaluar (1999), 

Kant de Lima, Misse e Miranda (2000) e Adorno e Barreira (2010). Em linhas gerais, tais obras realizaram 

um grande esforço para mapear as tendências temáticas, teóricas, e, enfocaram principalmente no período 

compreendido de 1970 a 2000. Convém citar que o artigo de Barreira e Adorno (2010) publicado na coleção 

Horizontes das Ciências Sociais realiza algumas menções às referências bibliográficas após o ano 2000. De 

qualquer modo, consideramos que desde 2000, pode-se observar uma expansão da produção acadêmica e não 

acadêmica, a qual merece ser explorada de modo mais intensivo. 

Destacamos ainda que estes balanços da literatura têm enfocado nas pesquisas desenvolvidas na área da 

violência, deixando em segundo plano a segurança pública. Assim sendo, entre estas obras, o trabalho de 

Kant de Lima, Misse e Miranda (2000) dedica maior atenção à segurança pública e ressaltam que a 

segurança pública prevaleceu por muito tempo como um tratado quase exclusivamente pela perspectiva 

jurídica e militar, contudo, trata-se de um objetivo de estudo privilegiado para as Ciências Sociais. No 

entanto, os autores tecem algumas considerações que podem ser problematizadas, especialmente ao 

afirmarem que a temática da segurança pública ainda não se consolidou como uma área de pesquisa em 

comparação às temáticas da delinquência ou da criminalidade violenta. 

Vários fatores nos têm levado a produzir este trabalho, entre eles: a) a emergência e importância desta 

temática, seja no plano da opinião pública, seja na necessidade em debater políticas públicas; b) a 
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multidisciplinaridade das pesquisas e trabalhos acadêmicos sobre as duas temáticas, sugeridas por vários 

campos de conhecimento que apontam a necessidade de um debate epistemológico, preocupação que está 

expressa nos eventos científicos brasileiros e, finalmente, a necessidade, colocada por pesquisadores e 

intelectuais brasileiros, de delimitar a segurança pública como campo de pesquisa e debate.  

A questão metodológica assume uma importância vital neste artigo. Portanto, nosso trabalho buscou 

abranger todas as publicações (teses e dissertações) que tenham como referência principal, em suas palavras-

chave, a segurança pública. A fonte de pesquisa foi o sítio Domínio Público da CAPES.
iii
 Ao todo, foram 

pesquisadas 51 (cinquenta e uma) dissertações e teses, deste total, 48 (quarenta e oito) eram dissertações de 

mestrado e 3 (três) eram teses de doutorado. O período analisado foi de 2003 a 2010. 

Teses e dissertações desempenham um papel importante, pois contribuem para a publicitação de temáticas 

emergentes conferindo às mesmas um status público. Neste sentido, a análise das teses e dissertações 

considera a dimensão metodológica dos trabalhos nos seguintes aspectos: metodologia quantitativa (análise 

descritiva e/ou inferencial), qualitativa (entrevista, etnografia, análise documental, análise de discurso, 

análise de imagens); a abrangência da análise (municipal, regional, estadual, nacional e internacional). É 

interessante também para verificar a dimensão regional. Os dados sobre as teses e dissertações foram 

sistematizados conforme a ficha de análise dos resumos das teses e dissertações e reunidos em um banco de 

dados elaborado no software SPSS. 

2. Aspectos gerais: 

O objetivo desta etapa do trabalho consiste em sistematizar dados gerais sobre os trabalhos analisados. 

Assim, buscaremos resgatar informações com as seguintes características: número de trabalhos por grandes 

regiões e estados; programas de pós-graduação que vêm despendendo esforços para este tipo de pesquisa; as 

áreas de conhecimento que mais contribuíram para o debate; metodologias empregadas, se quantitativa ou 

qualitativa, suas especificidades, ou seja, técnicas utilizadas; regiões, estados e cidades que foram objeto de 

estudo das dissertações e teses; e, por fim, uma análise detalhada das palavras-chave mobilizadas nos 

trabalhos. 

Foram selecionados somente os trabalhos que em suas palavras-chave continham o termo “segurança 

pública”. O baixo número de teses (3) pode estar associado ao critério adotado, que de certa forma restringiu 

o número de trabalhos, ou ao próprio portal de pesquisa que não contempla o número total de teses e 

dissertações produzidas no Brasil. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 1 - Percentual de Trabalhos por Grande Área do Conhecimento. Fonte: Domínio Público / Gráfico: 

Autores 
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Este gráfico demonstra quais são as áreas que estão publicando o maior número de trabalhos com a temática 

da segurança pública. Chama-nos à atenção a participação maciça das áreas de Ciências Sociais Aplicadas 

(51,0%) e Ciências Humanas (39,2%). Em relação as Ciências Sociais Aplicadas, as sub-áreas com o maior 

número de trabalhos foram, o Direito (40%), a Administração (20%), e neste caso, destaque para os 

programas com foco na gestão pública. Além destes, o Serviço Social, os cursos de Planejamento e Políticas 

Públicas, Planejamento Urbano e Regional com 8%, e, por fim, as sub-áreas de Comunicação, Arquitetura e 

Urbanismo, Estudos Populacionais e Pesquisas Sociais e Turismo, com 4% cada.  

Dentro da Grande área de Ciências Humanas, a Sociologia (17,6%), a Antropologia (7,8%), as Ciências 

Sociais (7,8%) e a Psicologia (5,9%), respectivamente, apresentaram o maior número de dissertações e teses 

produzidas. Aqui, fica claro, o papel importante que as Ciências Sociais vêm desempenhando nos últimos 

anos, esforçando-se para aprofundar o debate em torno da segurança pública.  

No entanto, os cursos ligados à gestão urbana, bem como ao planejamento, começam a se preocupar com a 

questão da segurança pública, e de suas implicações para a organização e adequação do espaço urbano. Isto 

reafirma a posição de inúmeros trabalhos que entendem que a segurança é responsabilidade de uma série de 

esferas governamentais e não apenas a das forças de segurança.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 2 - Ano de Publicação dos Trabalhos. Fonte: Domínio Público / Gráfico: Autores 

 

O período de seleção de trabalhos contemplou os anos de 2003 a 2010. Inicialmente a proposta era de 

verificar os anos a partir de 2000, porém o portal de pesquisa utilizado para a seleção do material 

disponibilizou teses e dissertações com a temática da segurança pública apenas neste período. 
iv
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Mapa 1 - Número de Programas de Pós-Graduação que Produziram Trabalhos de Dissertação ou Tese 

(segurança pública) por Grandes Regiões e Estados do Brasil. Fonte: Domínio Público / Mapa: autores 
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Utilizamos a ferramenta de mapas para apresentar a configuração dos programas de pós-graduação em todo o 

território brasileiro que estão produzindo trabalhos na área de segurança pública, por considerar este 

instrumento extremamente didático e esclarecedor. 

A divisão política territorial do Brasil se dá em vários níveis. No mapa optamos em trabalhar com as Grandes 

Regiões do país (Norte, Nordeste, Centro Oeste, Sudeste e Sul) e as Unidades da Federação (Estados). A 

linha preta espessa marca a divisão das Grandes Regiões, enquanto as linhas claras demarcam os estados.  

Visualmente podemos verificar que a maior concentração de programas que desenvolveram trabalhos na área 

de segurança pública fica na Região Sudeste, especialmente nos estados do Rio de Janeiro, São Paulo e 

Minas Gerais. Essa tendência permeará todos os mapas a seguir. Historicamente, a região Sudeste recebeu o 

maior incentivo na criação de universidades, e, consequentemente, maior número de cursos de mestrado e 

doutorado 

No entanto, vemos outras regiões adentrando no debate, como é o caso da Região Nordeste e Sul. Destaca-se 

a participação dos cursos existentes no Rio Grande do Sul que vem exercendo papel importante no cenário 

nacional. A produção acadêmica do Nordeste na área de segurança pública acompanha os níveis alarmantes 

do crescimento da criminalidade, entre eles, os de homicídios, que vêm recebendo incrementos 

consideráveis. Por exemplo, a cidade de Maceió capital do estado de Alagoas registrou uma taxa de 

homicídios de 79,8 mortes para cada 100.000 habitantes, a primeira colocada no ranking brasileiro e 

figurando entre as cinco cidades mais violentas da América Latina. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Mapa 2 - Número de Programas de Pós-Graduação na Área de Ciências Sociais que Produziram Trabalhos 

de Dissertação ou Tese (segurança pública) por Grandes Regiões e Estados do Brasil. Fonte: Domínio 

Público / Mapa: autores 

 

Especificamente em relação aos trabalhos de Ciências Sociais, a concentração no Sudeste se amplia. 

Interessante perceber que a produção acadêmica tem dois fatores de fomento: a existência de Programas de 

Pós-Graduação em Ciências Humanas e Sociais e; o aumento dos índices de violência, além é claro, por 

encontrar-se nesta região os tradicionais centros de pesquisa do país (Rio de janeiro, São Paulo e Belo 

Horizonte).  
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3. Análise das teses e dissertações 

Neste tópico analisaremos as temáticas desenvolvidas nos trabalhos. O primeiro estudo refere-se a análise 

das palavras-chave mais citadas e a relação existentes entre as abordagens realizadas. Em segundo, nosso 

foco recai sobre as metodologias mobilizadas para o cumprimento dos objetivos propostos. E por último, 

construímos mapas que retratam no território brasileiro as regiões mais estudadas, tanto no conjunto geral de 

trabalhos, quanto na área de Ciências Sociais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 3 - Número de Palavras-Chave e Principais Temas
vvi

 

 

O uso de palavras-chave como filtro de busca bibliográfica tem-se tornando um instrumento cada vez mais 

importante para pesquisadores, pois podem direcionar a busca por produção científica de maneira a revelar o 

Palavras Chaves Frequência Síntese

Polícia Militar (9) + Policiamento Comunitário 

(5) + Trabalho Paralelo (5) + Relações 

Intersetoriais e Competências (Integração das 

Polícias) (3)  + Polícia (2) + Corpo de Bombeiros 

(1) + Guarda Municipal (1) + Polícia Civil (1)

27 Polícia

Controle Social e Comunidade (4) + 

Participação Social (4) + Manifestações 

Públicas Coletivas (1) + Cidadania (1) + 

Conselho Comunitário de Segurança 

(CONSEGs) (2)

12 Controle Social

Violência (4) + Violência Urbana (4) +  Violência 

na Escola (1) + Escolas Públicas - Belo 

Horizonte (MG) (1) +  + Violência Policial (1)

11 Violência

Sociedade (2) + Análise de Redes Sociais (1) + 

Lazer (1) + Representação Social (1) + 

Sociabilidade (1) + Subjetividade (1) + 

Vídeovigilância (1) + Jovens (1) + Aspectos 

Sociais (1)

10 Sociedade

Criminalidade (6) + Crime Organizado (2) + 

Organização (1)
9 Crime

Estado e Governo (3) + Administração Pública 

(1) + Institucionalismo (1) + Descentralização 

Administrativa (1) + Processo Legislativo (1) + 

Apoio à Decisão (1) + Poder Executivo (1)

9
Estado e 

Governo

Sistema Penitenciário / Justiça e Direito Penal 

(5) + Investigação Criminal (1) + Criminalização 

da Pobreza (1) + Respostas Estratégicas (1)

7
Sistema de 

Justiça

Direito (2) + Constitucionalidade (2) + Controle 

Judicial (1) + Ordenamento Jurídico (1) + 

Mediação e Conciliação (1)

7 Direito

Direitos Humanos (6) 6
Direitos 

Humanos

Políticas Públicas (6) 6
Políticas 

Públicas

Espaço Urbano / Público (4) + Governança 

Urbana (1) + Território (1)
6

Gestão do 

Espaço Urbano

Gestão do Conhecimento (3) + Educação à 

Distância (1) + Internet (1) + Sociedade do 

Conhecimento (1)

6
Gestão do 

Conhecimento

Psicologia Social (Saúde) (2) + Psicodinâmica 

no Trabalho (1) + Saúde do Trabalhador (1) + 

Esportes (1)

6 Saúde

Democracia (4) 4 Democracia

Agentes de Segurança Pública (1) + Atuação 

Profissional (1) + Ética Profissional (1) + 

Comprometimento (1)

4

Trabalhador 

(Segurança 

Pública)

Detecção de Drogas e Explosivos (2) + Ensaios 

não Destrutivos (1)
3 Técnica

Mídia (2) + Revista Veja (1) 3 Mídia
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universo ou, os campos de conhecimento que vem investindo no tema pesquisado. De forma breve e rápida, 

podem agir como fotografias, no sentido de nos apresentar um panorama geral dos principais temas 

abordados, bem como, das categorias mais recorrentes em um plano macro. Ou seja, este tipo de análise 

reduz a disparidade das temáticas abordadas, permitindo construir um quadro geral e organizado dos 

trabalhos realizados.  

Ao todo, registramos 136 palavras-chave, fora as de segurança pública que acabamos retirando da tabela 

porque obviamente todos os trabalhos traziam este termo como palavras-chave. As mais recorrentes foram 

categorias que tratavam da “Polícia” (27), “Controle Social” (12), “Violência” (11), “Sociedade” (10), 

“Crime” (9), “Estado e Governo” (9), “Sistema de Justiça” (7), “Direito” (7), “Direitos Humanos” (6), 

“Políticas Públicas” (6), “Gestão do Espaço Urbano” (6), “Gestão do Conhecimento” (6), “Saúde” (6), 

“Democracia” (4), “Trabalhador (Segurança Pública) ” (4), “Técnica” (3) e “Mídia” (3).
vii

 

Em relação à “polícia” podemos destacar trabalhos que analisam o papel da polícia, bem como a avaliação 

de sua atuação, suas competências, o diálogo com diferentes esferas institucionais e a relação com a 

sociedade. Muitos partem de perspectivas críticas que evidenciam a distância entre as instituições policiais e 

a prática dos direitos humanos.  

O “controlo social”, e a discussão sobre a participação social nas esferas decisórias de políticas públicas 

também foi tema de intenso debate nas teses e dissertações produzidas. Neste caso, os trabalhos levantam a 

questão da relação entre Estado e sociedade, o quanto e como a sociedade participa. Cabe registrar que 

alguns trabalhos preocuparam-se em analisar os Conselhos Comunitários de Segurança Pública, 

experiências, que nesta área vêm sendo desenvolvida recentemente no país. 

Além do controle social, outras abordagens foram mobilizadas para tratar da “sociedade”. Estas abordagens 

estavam particularmente relacionadas aos trabalhos produzidos na área de Ciências Sociais. A sociedade e 

seu vínculo com a segurança é analisada por outras perspectivas, entre elas, as questões indentitárias e a 

formação de subjetividades. As relações sociais são analisadas em um plano mais amplo. 

Como era de se esperar, a problemática da “violência” foi tema recorrente nos trabalhos. Claro que a 

compreensão de violência é muito mais ampla, e não restringe-se apenas ao campo da segurança pública. De 

qualquer forma, os trabalhos analisados situaram a violência a partir de pontos bastante específicos que 

podem ser sintetizados da seguinte forma: avaliação de indicadores de violência, o papel das instituições no 

controle da segurança pública, experiências particulares referentes à redução da violência e a questão da 

violência policial. 

A categoria “crime” segue o mesmo exemplo da violência, isto é, aparece de forma marcante no material 

produzido. No entanto, também é possível evidenciar algumas particularidades, como por exemplo: 

descrição de indicadores de criminalidade, análise do problema da criminalidade, e, dessa forma, a 

incapacidade das instituições de segurança em preveni-la e combatê-la, e, por fim, trabalhos com foco nas 

organizações criminosas. 

Tema caro a segurança pública e que merece destaque, a participação e a responsabilidade do “Estado” (e 

dos “Governos”) sobre as políticas de segurança recebe um elevado enfoque. Os trabalhos buscam retratar a 

fragilidade das instituições de segurança pública. Preocupam-se com a gestão e administração das ações de 

segurança e a capacidade dos governos de arcarem com ela. Em relação às “Políticas Públicas”, basicamente 

os trabalhos procuram analisar experiências, programas ou práticas políticas realizadas na segurança pública. 

O quadro geral de trabalhos nos proporciona a ideia clara de que não temos no Brasil políticas de segurança 

pública intra-institucional e interinstitucional. No conjunto geral dos trabalhos e principalmente aqueles 

ligados a Ciências Sociais, percebemos que não surgiram nos trabalhos propostas alternativas de segurança.  

Cabe registrar que não encontramos nenhum trabalho produzido na área de Ciência Política, fato no mínimo 

intrigante, devido a própria segurança pública, enquanto política pública ser área de conhecimento afim à 

Ciência Política. 

Em conjunto com a problemática do Estado, o “Sistema de Justiça” também recebe atenção de boa parte dos 

trabalhos. Talvez um dos campos mais problemáticos da segurança pública e que atualmente vem ganhando 
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enorme visibilidade na mídia brasileira, o foco vincula-se a questão dos Direitos Humanos e a incapacidade 

das instituições de garanti-los. Os trabalhos são praticamente unânimes em apontar a precariedade do sistema 

judiciário e prisional.  

Assim sendo, um dos pontos fundamentais da problemática sobre os “Direitos Humanos”, consiste na 

capacidade das instituições cumprirem e garantirem direitos a sociedade e também àqueles tutelados pelo 

Estado, neste caso, os presos. O conceito também é analisado no plano normativo, particularmente nas 

dissertações vinculadas ao “Direito”, tanto a questão dos direitos humanos quanto da própria segurança como 

bem público. 

Trabalhos com enfoque na “Gestão do Conhecimento” desenvolvem pesquisas com o objetivo de elaborar 

tecnologias para auxiliar instituições e operadores de segurança na administração de suas ações. A 

arquitetura produz trabalhos analisando a “Gestão do Espaço Urbano”, acrescentando categorias conceituais 

como território, planejamento e paisagismo. Partem do princípio que a gestão neste nível contribui para um 

melhor convívio social.    

Em um plano geral, podemos concluir que o grande tema que envolve a área de Segurança Pública é a 

polícia e sua vinculação a direitos básicos. Vinte anos de ditatura militar no Brasil deixaram marcas 

profundas, na população e especialmente nas instituições. Diante deste cenário, perguntamo-nos se a 

segurança pública poderá em algum momento ser sinônimo de práticas democráticas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 4 - Metodologia Empregada. Fonte: Domínio Público / Gráfico: Autores 

 

A dimensão metodológica consiste em um aspecto relevante das teses e dissertações e auxiliam na 

compreensão sobre o campo da segurança pública. Nossa expectativa inicial era de que os trabalhos 

utilizassem mais dados e índices sobre violência e segurança pública. No entanto, a grande maioria dos 

trabalhos (64,7%), utiliza a metodologia qualitativa para as suas análises, já os trabalhos que empregam a 

metodologia quantitativa expressam apenas 9,8%. A escolha de metodologia pode ter desdobramentos na 

própria abrangência das pesquisas, ou seja, se predominante regionais ou de caráter nacional, conforme será 

explorado posteriormente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 5 - Metodologia Quantitativa: Descritiva ou Inferencial. Fonte: Domínio Público / Gráfico: Autores 
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Para além da classificação geral sobre a metodologia, consideramos oportuno caracterizar melhor o perfil da 

metodologia quantitativa e da qualitativa. Das teses e dissertações que utilizam a metodologia quantitativa, a 

maior parte desenvolve a análise descritiva (93,3%), sendo que dos trabalhos pesquisados, apenas um 

realizou análise inferencial, a qual demanda um conhecimento metodológico e estatístico mais apurado. A 

subutilização das pesquisas quantitativa também reflete um descompasso entre a maior disponibilização de 

dados estatísticos e a baixa incorporação deste tipo de metodologia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 6 - Metodologia Quantitativa: Abrangência. Fonte: Domínio Público / Gráfico: Autores 

 

No que se refere à abrangência das teses e dissertações, metade dos trabalhos (53,3%) optam por análises 

municipais, o que contribui para o destaque das dinâmicas locais. Destacamos assim a carência de trabalhos 

estaduais (20%), mas especialmente nacionais (20%), o que pode refletir também a ausência de um sistema 

nacional de informações capaz de agregar as estatísticas nacionais de segurança pública. Além disto, 

registramos a ausência de trabalhos comparativos entre diferentes países. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 7 - Metodologia Quantitativa: Abrangência. Fonte: Domínio Público / Gráfico: Autores 
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Para caracterizar de modo mais detalhado a metodologia qualitativa utilizada, foram registradas os tipos de 

método. Assim sendo, as teses e dissertações utilizam na sua maioria entrevistas semi-estruturadas (33,8%); 

análise documental (32,4%); pesquisa (observação) (13,2%); estudos de casos (8,8%). Entretanto, 

consideramos que a análise dos trabalhos na sua íntegra fornecerá mais elementos para a compreensão mais 

aprofundada da forma pela qual as metodologias são desenvolvidas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Mapa 3 - Regiões que foram objeto de estudo das dissertações e teses. Fonte: Domínio Público / Mapa: 

autores 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Mapa 4 - Regiões que foram objeto de estudo das dissertações e teses na área de Ciências Sociais. Fonte: 

Domínio Público / Mapa: autores 
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Ainda em relação à metodologia, podemos observar que existe um acúmulo claro de trabalhos estudando as 

regiões Sudeste do Brasil. No que diz respeito à área de Ciências Sociais esta concentração é mais evidente. 

Chama-nos a atenção a pouca ou nenhuma incidência de trabalhos nas regiões Centro-Oeste e Norte do país. 

Devemos lembrar que o território brasileiro possui dimensões continentais, por exemplo, na América do Sul, os 

únicos países que não tem fronteira com o Brasil são o Chile e o Equador. Esta disposição do território implica 

em consequências importantes para a segurança pública, mesmo em relação as políticas entre os Estados. A 

questão dos municípios de fronteira e sua relação com os mercados ilícitos vem sendo objeto de debate em 

diversos centros especializados da área, afinal de contas, esses municípios tornam-se rota de abastecimento de 

outras regiões de produtos das mais diversas naturezas, no que diz respeito a sua ilegalidade.  

Se tomarmos apenas a região Centro-Oeste, os estados de Mato Grosso do Sul e Mato Grosso fazem fronteira 

com o Paraguai e Bolívia. Os estados da região Norte fazem fronteira com a Bolívia, Peru, Colômbia, 

Venezuela, Guiana e Suriname. Sem contar o Sul que faz fronteira com o Paraguai, Argentina e Uruguai. O 

município de Foz do Iguaçu, conhecido pelas suas imensas Cataratas e também por ser uma cidade de tríplice 

fronteira - Brasil, Argentina e Paraguai - possui uma das maiores taxas de homicídios do país, veja a taxa de 

homicídios entre jovens que é de 234 mortes para cada cem mil habitantes entre 19 a 24 anos. Diante deste 

cenário, entendemos que a produção acadêmica brasileira precisaria urgentemente incentivar pesquisas nestas 

regiões devido a sua importância nacional e também internacional. 

3. Considerações finais 

Um primeiro aspecto que nos chamou a atenção foi o grande número de trabalhos produzidos na área de 

Ciências Sociais Aplicadas, particularmente na área do Direito. Este aspecto nos indica que a questão da 

Segurança Pública é ainda, pelo menos nesta base de dados, compreendida como fenômeno jurídico; o que, de 

certa forma, vem de encontro à tradição jurídica e militar das instituições policiais. 

 Outro aspecto a destacar é a concentração de palavras-chave, indicativo das questões centrais dos trabalhos, 

estarem fortemente vinculadas à polícia, sugerindo a preocupação de que o problema maior da segurança 

pública são as instituições policiais e seus agentes.  

  As temáticas variam entre avaliação de programas e práticas policiais; relação, sociabilidade e sintonia entre 

agentes, instituições policiais e a sociedade civil; mudanças de atitudes e representação de policiais frente à 

novas experiências de ações de Segurança Pública; a representação policial sobre a sociedade civil em função 

de experiências inovadoras. Duas questões de caráter histórico e macro surgiram em quase todos os trabalhos. 

A primeira trata da origem das instituições policiais e sua tradição militar. À esta condição são remetidas várias 

das limitações e críticas ao desempenho das instituições de segurança pública. A segunda, pontuada em alguns 

trabalhos, trata da associação entre violência, criminalidade e pobreza. Esta associação é tratada com muito 

cuidado em função de possíveis estigmas sobre a população mais pobre, avançam de maneira bastante 

simplória sugerindo uma associação da pobreza com a monetarização do consumo e da exclusão social como 

potencializadoras do crime.  

Destaca-se a forte influência das ciências sociais aplicadas nos trabalhos pesquisados, especialmente as teses e 

dissertações da área do direito, nas quais observa-se uma visão de segurança pública normativa. Na área das 

ciências sociais brasileiras, as últimas décadas foram marcadas por mudanças que alteraram a relação da 

academia com as instituições de segurança pública. Ressalta-se também a atuação de cientistas sociais como 

gestores de segurança pública, o que pode ser identificado na obra “as Ciências Sociais e os pioneiros nos 

estudos sobre crime, violência e direitos humanos no Brasil”.  

Do ponto de vista das metodologias utilizadas revelaram-se bastante convencionais utilizando principalmente 

entrevistas participantes e pesquisa documental. Todos os trabalhos tiveram uma forte dimensão empírica e, 

também local, analisando fatos, atitudes, situações ou eventos que remetiam à segurança pública.  

Também registrou-se a referência à origem da tradição militar das polícias associando este debate com a 

emergência da democracia, os direitos humanos e o policiamento comunitário como alternativa ao padrão 

militarista. A matriz militarista encontra seu reverso com a emergência de redes extra institucionais reforçando 
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ações orientadas para o mercado da Segurança Pública, revelando a fragilidade normativa das instituições 

policiais onde os elementos de uma cultura patrimonialista são prevalentes, subvertendo todos os parâmetros 

formais burocráticos. 

Em relação à literatura utilizada, à exceção das teses, as dissertações recorreram a uma miríade de autores para 

conferir conceitos ou referendar questões já refletidas pelos mesmos. A expectativa de que se configurasse uma 

relativa tendência de coesão teórica e metodológica, mais evidente em outros campos das políticas públicas 

como Saúde e Educação, ficou de certa forma frustrada. 

Os aspectos aqui apontados revelam um investimento de pesquisa fortemente empírico, com baixa sofisticação 

metodológica e poucos indícios de paradigmas teóricos que possibilitem uma compreensão mais ampla e 

sólidas da questão da segurança pública no Brasil. 
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i
 O Brasil, com 548.003 presos no final de 2012, é o quarto país do mundo em população carcerária. Está atrás apenas 

dos EUA, China e Rússia. O aumento da população carcerária de 1990-2012 (508%) foi quase dezassete vezes maior 

que o incremento da população do país (31%). http://institutoavantebrasil.com.br/explosao-carceraria-aloprada.  
ii
 Estamos nos referindo aqui à eventos como ANPOCS (Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em 

Ciências Sociais); SBS (Sociedade Brasileira de Sociologia) e ABA (Associação Brasileira de Antropologia) e; ABCP 

(Associação Brasileira de Ciência Política). É importante destacar o forte incremento de produção científica sobre 

segurança pública proporcionado pela criação do FBSP (Fórum Brasileiro de Segurança Pública), que contribuiu 

fortemente para a aproximação de gestores da segurança pública e acadêmicos pesquisadores.   
iii

 O banco de dados mais completo que disponibiliza boa parte das dissertações e teses produzidas no Brasil é o “Portal 

da Capes”, mas por problemas operacionais e de atualização dos registros, este portal não estava disponível no período 

de execução deste trabalho. No entanto, outra fonte de pesquisa é o portal denominado “Domínio Público” que possui 

vínculo com a Capes, porém não atualiza e não tem o mesmo número de trabalhos registrados. Diante desta dificuldade, 

acabamos utilizado o “Domínio Público”, portanto, muitos dos trabalhos produzidos nos programas brasileiros não 

puderam ser analisados, o que acaba prejudicando nossa análise. De qualquer forma, entendemos que do ponto de vista 

geral e das temáticas pesquisadas, o conjunto de trabalhos selecionados foi suficiente para resgatar estas informações 

sem prejuízo do conteúdo analítico dos objetivos aqui expostos. 

http://www.dominiopublico.gov.br/pesquisa/PesquisaPeriodicoForm.jsp.  
iv
 Dessa forma, os anos que obtiveram o maior número de trabalhos produzidos foram os de 2007 (27,5%) e 2009 (29,4%).  

v
 Como todos os trabalhos continham a palavra-chave segurança pública, optamos por não apresentá-la na tabela. Cada 

número dentro dos parênteses na coluna referente às palavras-chave representa o total de vezes que a palavra apareceu 

nos trabalhos analisados. Como forma de organizar a análise deste material, sistematizamos aquelas palavras que 

apresentaram uma relação direta com os temas propostos. Na coluna “Frequência” são apresentados os valores totais do 

somatório das palavras-chaves organizadas e sintetizadas na primeira coluna. De forma a contribuir com a visualização 

e também de destacar os aspectos mais importantes, na coluna “Síntese” buscamos expressar em apenas uma categoria 

o resumo do debate apresentado até o momento nos trabalhos. 
vi
 Uma questão importante que deve ser ressaltada é que nosso critério de pesquisa foram apenas os trabalhos com 

palavras-chave que continham o termo segurança pública. No mesmo portal, uma pesquisa tratando da violência, o 

número de trabalhos se ampliaria, para 558 dissertações e 112 teses. 
vii

 Estas palavras-chave também foram citadas porém não enquadramos em nenhuma categoria: “Vítimas e Testemunhas 

Ameaçadas”, “Patrulha Rural”, “Amazonas”, “Americanização”, “Bahia”, “Bioclimatismo”, “Internacionalização”, 

“Transgressão”, “Turismo”, “Desarmamento”, “Fronteira”, “Ronda do Quarteirão”, “Serviço Social”, “Subordinação”, 

“Acontecimento” e “Religião”. 

http://institutoavantebrasil.com.br/explosao-carceraria-aloprada
http://www.dominiopublico.gov.br/pesquisa/PesquisaPeriodicoForm.jsp

